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Por

Marcos Pinto Perillo

Estamos completando mais 
um ciclo com o término da gestão 
do conselheiro Saulo Mesquita à 
frente do Tribunal de Contas do 
Estado de Goiás (TCE-GO) e o início 
da Presidência do conselheiro Hel-
der Valin para o biênio 2025-2026.

Para nós, do Sindicato, foi 
uma honra ter tido a oportuni-
dade de conviver mais proxima-
mente com o Dr. Saulo durante 
os últimos dois anos. Ele manteve 
suas portas abertas para um diá-
logo franco e produtivo. Fomos 
tratados respeitosamente em 
todos os momentos e pudemos 
levar nossos pleitos de maneira 
responsável, sabendo dos limites 
e entendendo as ponderações da 
administração, que nos atendeu 
no que estava dentro do seu al-
cance, sempre com o apoio dos 
demais conselheiros.

Registro, em especial essa últi-
ma conquista da revisão do nosso 
Plano de Cargos e Salários, que trou-
xe benefícios para todas as catego-
rias de servidores do Tribunal, sem 
exceção. Além do aumento linear 
de 8% nos vencimentos, destaco a 
extensão do auxílio-saúde para os 
inativos, o avanço na remuneração 
dos técnicos para 80% do que ga-
nham os auditores, dentre outros.

A parceria também se mos-
trou profícua em várias outras 
ações como no 1º Circuito da 
Transparência, em que o Tribu-
nal abriu, de forma inédita, suas 
portas para a sociedade. Essa 
inciativa tende a ser colocada no 
calendário anual das duas insti-
tuições. Outro pedido do Sercon 
atendido foi o reconhecimento 
do direito do pagamento da 
licença-prêmio não gozada aos 
servidores que se aposentam, 
dando maior segurança àqueles 
que já deram sua parcela de con-
tribuição ao Tribunal.

Com relação à nova gestão 
que se inicia à frente do TCE-
GO, temos a convicção de que 
o Tribunal está em excelentes 
mãos. O presidente Helder Valin 
já demonstrou sua capacidade 
de administrar em diversas opor-
tunidades, em especial durante 
as duas gestões em que esteve à 
frente da Assembleia Legislativa 
de Goiás (Alego).

Além disso, todos conhecem 
seu trabalho como parlamentar, 
tendo sido vereador em Goiânia 
em duas legislaturas e deputado 
estadual por três mandatos. Ocu-
pou, interinamente, o Governo de 
Goiás por alguns dias em 2013, 

durante viagem do então gover-
nador e do vice-governador ao 
exterior. No TCE-GO desde 2014, 
foi corregedor-geral (gestão 2019-
2020), presidente da Segunda 
Câmara (2021-2022) e vice-presi-
dente entre 2023 e 2024.

Sua atuação em defesa do 
funcionalismo é conhecida de to-
dos, seja como parlamentar, como 
conselheiro do TCE-GO e, prin-
cipalmente, como presidente da 
Alego. Daí a certeza de que dará 
um tratamento humanizado aos 
pleitos da categoria durante sua 
gestão na Presidência do Tribunal.

Logo nos próximos meses, va-
mos entrar com pedido para que 
seja encaminhado à Assembleia 
projeto de lei concedendo a re-
visão salarial relativa à data-base 
no índice de 4,83%, a exemplo do 
que já ocorreu com os colegas do 
Poder Executivo. Vamos dar con-
tinuidade às parcerias esportivas 
e sociais, colocando a estrutura 
do Sercon (administrativa, Clube 
do Sercon e força de trabalho) à 
disposição do Tribunal para que 
essa parceria seja cada vez mais 
consolidada e para que todos – 
membros do TCE-GO, servidores 
e sociedade – obtenham os me-
lhores resultados.   

Parceria que dá certo

agora são 
auditores e 
auditores 
são 
conselheiros 
substitutos

Posse

como vice Sebastião 
Tejota e Carla Santillo, 
como corregedora-geral

Numa mistura de Dia do Servidor Público 
com confraternização de final de ano,

o Sercon  
proporcionou 

uma festa 
inesquecível 
no Clube da 

entidade. 
Veja como 

foi o Churras 
Sercon 2024

prática de esportes e abriu as portas 
do TCE-GO para a sociedade
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Reestruturação trouxe aumento de 8%
O Plano de Carreira e o Quadro 

Permanente dos Servidores do Tribu-
nal de Contas do Estado de Goiás (Lei 
nº 15.122, de 4 de fevereiro de 2005) 
foram atualizados com a publicação 
da Lei nº 23.237, de 19 de janeiro de 
2025, no Diário Oficial do Estado do 
dia 20 de janeiro. A nova legislação 
atende a requerimentos feitos pelo 
Sindicato dos Servidores ao TCE-GO 
(Sercon) para promover a valorização 
profissional, incentivar a especializa-
ção e melhorar a eficiência nas ativi-
dades de controle externo e melhorar 
os vencimentos.

A lei foi aprovada na Assem-
bleia Legislativa após encaminha-
mento feito pelo presidente do 
Tribunal, conselheiro Helder Valin, 
mediante aprovação no Plenário do 
TCE-GO de proposta elaborada na 
gestão do conselheiro Saulo Mes-
quita. Além da concessão de um 
aumento linear de 8% nas tabelas 
remuneratórias dos servidores, a lei 
também atende antiga reivindica-
ção do Sercon ao prever a extensão 
aos inativos do auxílio-saúde, que 
já era concedido aos servidores da 
ativa.

O texto também amplia a Grati-
ficação de Incentivo Funcional (GIF) 
para até 15%, distribuída conforme o 
nível de titulação acadêmica do ser-
vidor: 15% para doutorado, 10% para 
mestrado, 7% para especialização e 5% 
para graduação.

quita, que cumpriu seu compromisso 
em valorizar os servidores. Perillo tam-
bém destacou que uma das primeiras 
ações do atual presidente Helder Valin 
foi justamente entregar pessoalmente 
ao presidente da Assembleia Legislati-
va, deputado Bruno Peixoto, a minuta 
do projeto de lei para apreciação do 
Legislativo.

Também comentou a conquista 
do auxílio-saúde para os aposenta-
dos: “Estou imensamente gratificado 
por termos conseguido essa vitória. 
Considero o resgate de um compro-
misso feito com a categoria, que só 
foi possível com o firme compromisso 
feito conosco e cumprido com louvor. 
Também destaco a restruturação em 
nossa carreira com aumento salarial e 
alterações diversas. Obrigado Dr. Saulo 
e a todos os conselheiros que apoia-
ram nosso pleito, por unanimidade”, 
concluiu.

Outro ponto relevante é a am-
pliação da Gratificação por Exercício da 
Atividade de Controle Externo (Geace), 
que passa a contemplar também os 
servidores da Diretoria de Tecnologia da 
Informação. Segundo a justificativa do 
TCE-GO, essa medida reconhece o papel 
estratégico da tecnologia da informação 
no aprimoramento do controle externo 
e reter profissionais especializados em 
TI, diante da alta demanda por esses 
profissionais no mercado.

A proposta inclui, ainda, a cria-
ção de novas funções de confiança e 
cargos em comissão, com a ampliação 
das referências DS-TCE I (Diretoria Su-
perior), DS-TCE II (Diretor/Gerente) e 
CH-TCE I (Chefe de Serviço). Segundo 
o projeto de lei, as alterações são 
necessárias para adequar a estrutura 
organizacional do órgão às demandas 
crescentes por maior especialização e 
qualidade no trabalho desenvolvido.

Ao pedir a atualização do Plano, 
o Sercon ressaltou a necessidade do 
TCE-GO garantir sua competitividade 
em relação a outros órgãos públicos e 
ao setor privado, atraindo e retendo 
profissionais altamente qualificados. 

O presidente do Sercon, Marcos 
Pinto Perillo, agradeceu o empenho 
de todos os membros do Tribunal, em 
especial do ex-presidente Saulo Mes-

Um dos primeiros atos do presidente Valin foi 
entregar a minuta do projeto em mãos na Alego

Conselheiro Saulo abraçou a causa durante sua gestão na Presidência

O requerimento feito pelo Ser-
con à Presidência do TCE-GO para 
que servidores aposentados tam-
bém fossem beneficiados com o 
auxílio-saúde foi abarcada no projeto 
de lei enviado pelo Tribunal à Assem-
bleia Legislativa. A proposta garante 
com que o benefício seja concedido 
tal como já ocorria com os servidores 
da ativa.

Conforme estabelece a Lei n° 
21.240/2022, que trouxe alterações 
à Lei 15.122/2005 (Plano de Carreira 
e o Quadro Permanente dos Servido-
res do TCE-GO), o programa de as-
sistência à saúde para os servidores 
foi instituído na forma de auxilio, de 
caráter indenizatório, não podendo 
exceder a 10% do vencimento inicial 
do cargo de Auditor de Controle 
Externo.

O Sindicato observa que a pre-
visão contemplou inicialmente, por 
meio da Resolução Administrativa 
n° 14/2022, somente os servidores 

Sercon pediu diminuição de diferença 
entre os técnicos e auditores

da ativa, o que configurou “uma 
discriminação, na medida em que, 
não existe no texto normativo legal 
qualquer tipo de vedação à adoção 
de medidas para correção de tal 
situação”.

O artigo 16-K incluído na nova 
lei instituiu o programa de assistên-

paga aos Auditores de Controle 
Externo também foi contemplado 
na lei proposta pelo TCE-GO de 
reorganização do Plano de Cargos 
e Salários. O pedido foi formulado 
ainda em 2023, sob a justificativa 
de que as atividades desempenha-
das pelos ocupantes de ambos os 
cargos são bastante assemelhadas.

O índice adotado até então 
era de 60% e, para o Sindicato, é 
fundamental valorizar o cargo de 
Técnico de Controle Externo, pela 
relevância das funções desenvol-
vidas e importância deste corpo 
de servidores para os trabalhos na 
Corte de Contas.

Auxílio saúde agora também é 
para aposentados

cia à saúde para os servidores, sem 
limitar o alcance do benefício. O Ser-
con ponderou, “se a norma quisesse 
que o benefício fosse exclusivamente 
de servidores ativos, assim teria 
expressamente previsto, o que não 
o fez, de forma que, em consonân-
cia com o princípio da legalidade, a 
norma mencionada possibilita tal 
benefício aos inativos do TCE-GO”.

O documento elencou diversas 
instituições públicas que adotam o 
benefício sem a exclusão de inativos 
e pensionistas. Alegou, também 
que o objetivo da previsão legal foi 
para "recompor os pagamentos com 
planos de saúde privados e/ou desa-
fogar o sistema público de saúde”, 
ônus ainda maior quando se trata 
de aposentados e pensionistas, na 
medida em que os planos de saúde, 
com o aumento da idade,  vêm em 
valores muito maiores. 

“Também são as pessoas de 
mais idade que podem necessitar 
mais do sistema público de saúde, 
de forma que, a extensão do bene-
fício requerido atende à finalidade 
da norma legal de diminuir o uso do 
sistema público de saúde”, conclui o 
requerimento.

Plano de Cargos e SaláriosPlano de Cargos e Salários
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O pleito do Sercon para que 
o cargo de Técnico de Controle 
Externo seja remunerado em um 
patamar de 80% da remuneração 



Fevereiro de 2025 Fevereiro de 20256 7

RevistaSerconSercon RevistaSerconSerconC a r g o sC a r g o s

Antiga reivindicação dos 
servidores desde a gestão da 
conselheira Carla Santillo, a 
denominação do cargo de 
nível superior no Tribunal de 
Contas do Estado de Goiás 
(TCE-GO) passou a ser de 
Auditor de Controle Externo. 
A mudança ocorreu após 
aprovação do Projeto de Lei 
nº 18.630/2024 na Assem-
bleia Legislativa do Estado 
de Goiás (Alego), em 5 de 
setembro.

A proposição foi do pró-
prio TCE-GO, por meio de 
projeto de lei de iniciativa do 
conselheiro Celmar Rech, em 
2020, quando presidia o ór-
gão fiscalizador. Na ocasião, 
o processo foi aprovado em 
plenário, com relatoria do 
conselheiro Saulo Mesquita.

...e os Auditores são denominados Conselheiros Substitutos
O cargo de Auditor do Tribunal de Contas 

do Estado de Goiás passou a ser denominado 
também de Conselheiro Substituto. A mudan-
ça foi aprovada por meio da Lei n° 23.120, 
da Assembleia Legislativa e sancionada pelo 
governador Ronaldo Caiado em 2 de dezem-
bro de 2024.

O cargo tem previsão no art. 28, parágra-
fo quinto da Constituição Estadual, que prevê 
a substituição do conselheiro, com direito 
às mesmas garantias, prerrogativas, impedi-
mentos e vencimentos do titular e, quando 
no exercício das demais atribuições da judi-
catura, as de juiz de direito de entrância final.

A lei entrou em vigor com a publicação 
no Suplemento do Diário Oficial do Estado de 
03/12/2024. (Fonte: Dicom/TCE-GO)

Analistas do TCE-GO agora são 
Auditores de Controle Externo...

consonância com as Normas 
de Auditoria Governamental 
(NAGs) e com as Normas Bra-
sileiras de Auditoria no Setor 
Público (NBasp).

A mudança não trouxe 
impactos financeiros para o 
órgão e o termo é utilizado 
por 78,78% dos tribunais de 
contas brasileiros, inclusive 
pelo Tribunal de Contas da 
União (TCU). A padronização 
é defendida pela Federação 
Nacional das Entidades dos 
Tribunais de Contas (Fenastc) 
e apoiada pela Associação 
dos Membros dos Tribunais 
de Contas do Brasil (Atricon), 
entidade que promove o 
Marco de Medição de De-
sempenho dos Tribunais de 
Contas (MMD-TC), instru-
mento que avalia o desem-

Os atuais conselheiros substitutos do TCE-GO são, da esquerda 
para a direita: Flávio Rodrigues, Humberto Lustosa, Heloísa 
Helena Godinho, Cláudio André Costa e Henrique Veras

coerente com as funções desenvol-
vidas pelos servidores que atuam 
nas atividades de fiscalização e em 

A nova nomenclatura (a an-
terior era Analista de Controle 
Externo) valoriza a carreira, e é 

penho das cortes de contas e tem 
a adoção do termo como um de 
seus critérios.

ArtigoArtigo Por Eliane 
Romeiro Costa *

Sabe-se que a rotina apre-
senta certo grau de adversidades 
e, de certa forma, invoca contra-
dições de natureza afetiva e emo-
cional nem sempre aceitas como 
importantes e/ou saudáveis. É 
necessário compreendê-la e até 
mesmo valorizá-la, pois nela, na 
rotina, carregamos o aprendizado, 
rol de conhecimentos e experiên-
cias valorativas e partilháveis.

Creio que é assim mesmo, 
ao menos um pouquinho, o sen-
timento de quem vai se apo-
sentar, está se aposentando ou 
recentemente foi aposentado. 
Tem-se a impressão do gradual 
afastamento da rotina dos cor-
redores dos cafés, das demandas 
administrativas urgentes, dos 
processos e procedimentos definidos 
como metas prioritárias nos setores e 
coordenações do Tribunal de Contas do 
Estado, carinhosamente chamado por 
todos de Tribunal. 

Os primeiros meses após a apo-
sentadoria são geralmente dedicados ao 
descanso, à sensação de colocar a casa 
em ordem, à sua casa, sua vida individual 
que, merecidamente, satisfatoriamente, 
impera cuidados. Começa-se a desen-
volver no interior, o paradoxo da rotina 
do corpo que pensava os processos, das 
mãos que digitavam as fundamentações 
legais e as justificativas atinentes à 

Sobre a rotina de aposentar-se

administração pública as quais sempre 
deveriam acarretar conteúdos jurídicos 
de peso argumentativo e inovadores. E 
a aposentadoria de repente está na sua 
casa, a rotina de uma nova vida sem as 
urgências anteriores também começam 
a se elaborar, necessariamente.

A aposentadoria se descortina após 
algum período e requer recriar sua vida 
ativa. Há a percepção do cuidado, de 
cuidar-se, como também do que está 
em torno. Neste contexto, a memória 
involuntária do tempo vivido, traz em 
seus registros os inúmeros cursos de 
aperfeiçoamento e capacitações que o 

Por Wislawa SzymborskaWislawa Szymborska
Prefiro o cinema. 
Prefiro os gatos. 
Prefiro os carvalhos sobre o Warta. 
Prefiro Dickens a Dostoiévski. 
Prefiro-me gostando das pessoas 
do que amando a humanidade. 
Prefiro ter agulha e linha à mão. 
Prefiro a cor verde. 
Prefiro não achar que a razão é culpada de tudo. 
Prefiro as exceções. 
Prefiro sair mais cedo. 
Prefiro conversar sobre outra coisa com os médicos. 
Prefiro as velhas ilustrações listradas. 
Prefiro o ridículo de escrever poemas 
ao ridículo de não escrevê-los. 
Prefiro, no amor, os aniversários não marcados, 
para celebrá-los todos os dias. 
Prefiro os moralistas que nada me prometem. 
Prefiro a bondade astuta à confiante demais. 

Prefiro a terra à paisana. 
Prefiro os países conquistados aos conquistadores. 
Prefiro guardar certa reserva. 
Prefiro o inferno do caos ao inferno da ordem. 
Prefiro os contos de Grimm às manchetes dos jornais. 
Prefiro as folhas sem flores às flores sem folhas. 
Prefiro os cães sem a cauda cortada. 
Prefiro os olhos claros porque os tenho escuros. 
Prefiro as gavetas. 
Prefiro muitas coisas que não mencionei aqui 
a muitas outras também não mencionadas. 
Prefiro os zeros soltos 
do que postos em fila para formar cifras. 
Prefiro o tempo dos insetos ao das estrelas. 
Prefiro bater na madeira. 
Prefiro não perguntar quanto tempo ainda e quando. 
Prefiro ponderar a própria possibilidade 
do ser ter sua razão.

servidor do Tribunal participa a 
fim de contribuir para a cidadania 
local e nacional com a eficiência 
das fiscalizações e análises man-
tendo, por conseguinte, a vocação 
constitucional da corte como 
relevante órgão administrativo e 
fiscalizador.

Mas nem tudo ocorre como 
o esperado, como se o tempo esti-
vesse paralisado, é quando somos 
surpreendidos pela informação 
dos eixos faltantes, das lacunas 
herdadas nas partidas repentinas 
e indesejadas dos nossos amigos 
e companheiros da rotina, da 
longa jornada dedicada no labor 
administrativo, e que, de repente, 
encurtou-se para sempre. 

Todas essas coisas integra-
ram a minha, a nossa vida, que em 
conjunto e em comunidade, comparti-
lhamos. 

Por derradeiro, agradeço muitíssi-
mo a lembrança e o convite para esse 
depoimento, que me sensibiliza e co-
move. Finalizo, prudentemente, com um 
dos primeiros poemas que absorvi como 
relevante quando chegou o instante de 
me retirar do trabalho na administração 
pública. O título é Possibilidades, da 
poeta polonesa Wislawa Szymborska.

* Eliane Romeiro Costa é 
servidora aposentada TCE-GO. 
Texto originalmente publicado 

no Instagram do TCE-GO

Possibilidades
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Juiz nega pedido do MPGO para 
afastar servidores do TCE-GO

O Tribunal de Justiça de Goiás 
(TJ-GO) negou pedido do Ministério 
Público de Goiás (MPGO) para anular 
atos administrativos que permitiram a 
12 servidores investirem, sem aprova-
ção em concurso público, em cargos de 
vínculo efetivo no Tribunal de Contas 
do Estado de Goiás (TCE-GO). Os atos 
são referentes à absorção dos servi-
dores e à transformação de empregos 
em cargos públicos. O MP pediu o 
afastamento dos servidores e anulação 
de aposentadorias.

Em sua decisão, o juiz Rodrigo 
Rodrigues de Oliveira e Silva, da 1ª 
Vara da Fazenda Pública Estadual de 
Goiânia, pontuou que os servidores 
foram admitidos na década de 1980, 
antes da promulgação da Constituição 
Federal de 1988, que estabeleceu a 
obrigatoriedade do concurso público. 
Além disso, que, de acordo com o 
histórico funcional dos servidores, 
elaborado pelo gerente de Gestão de 
Pessoas do TCE-GO, Renato Kronit, os 
empregos celitários ocupados pelos 
demandados foram transformados em 
cargo efetivo após serem habilitados 

em avaliação interna de desempenho.
O juiz disse, ainda, que o Supre-

mo Tribunal Federal (STF) decidiu, em 
entendimento de dezembro de 2023, 
proferido no Agravo de Instrumento nº 
746.083/MG, que há a possibilidade 
de transformação da função pública 
em cargo público para os servidores 
que forem aprovados em concurso 
interno. Como no caso em questão.

“Esse processo seletivo não afeta 
outros candidatos, pois não há disputa 

TCE-GO sob nova direção
O conselheiro Helder Valin tomou 

posse como presidente do Tribunal de 
Contas do Estado de Goiás para o biênio 
2025-2026, em solenidade no Plenário 
do órgão no dia 10 de dezembro do ano 
passado, com vigência a partir de 1º de 
janeiro de 2025. Também foram empos-
sados os conselheiros Sebastião Tejota, 
como vice-presidente, e Carla Santillo, 
como corregedora-geral.

A solenidade foi conduzida pelo 
então presidente, conselheiro Saulo 
Mesquita, que pontuou algumas das 
conquistas de sua gestão no último 
biênio. Dentre os avanços, ele citou a 
valorização dos servidores, conclusão 
de um concurso público e realização 
de outro, atualização da nomenclatura 
dos cargos de auditores e conselheiros 
substitutos e autonomia de gabinetes 
dos conselheiros substitutos e procura-
dores de contas. E, ainda, recertificação 
ISO 9001, 14001 e 27001 e obtenção 
de outros dois certificados ISO 37001 e 
37301, convênios com a UFG, campanha 
de combate ao assédio, desenvolvimen-
to da Inteligência Artificial do TCE-GO, 
o Iago, e do Observatório de Políticas 
Públicas e incentivo às ações de estímulo 
à primeira infância

Durante seu pronunciamento, o 

Novos servidores tiveram programa de integração
Os servidores empossados no final 

de novembro do ano passado partici-
param do Programa de Integração e 
Ambientação de Novos Colaboradores. 
O treinamento promovido pela Escola 
Superior de Controle Externo (Escoex) 
Aélson Nascimento foi realizado ao longo 
de duas semanas e contou com a parti-
cipação de diversos setores do TCE-GO.

A atividade abordou mecanismos 
de gestão organizacional, controle ex-
terno e ferramentas de tecnologia da 
informação, buscando integrá-los nas 
competências essenciais ao exercício do 
cargo. O objeto do programa é assegurar 
que os novos auditores conheçam me-
lhor o órgão, possibilitando um desem-
penho satisfatório nas atividades em que 
serão inseridos.

SERCON
O presidente do Sindicato dos Servi-

dores do TCE-GO (Sercon), Marcos Pinto 
Perillo, considera o treinamento essencial 
para o melhor conhecimento das ativida-
des cotidianas do Tribunal. E aproveita 
para convidar os novos servidores concur-
sados a se filiarem, depois de conhecer a 
sede administrativa da entidade, no Setor 
Jaó, bem como o Clube do Sercon, que 
fica no Jardim Helvécia, em Aparecida de 
Goiânia. (Fonte: Dicom/TCE-GO)

presidente empossado destacou que o 
Tribunal manterá o diálogo interinstitu-
cional e a fidelidade aos mandamentos 
constitucionais. “O compromisso desta 
Corte de Contas é contribuir para o 
sucesso da administração pública para 
garantir mais qualidade de vida aos 
goianos”. E pontuou a importância de 

atuar, “cada vez mais, de forma preven-
tiva, simultânea, dialógica, em sintonia 
com os gestores. Evitar que o prejuízo 
ao patrimônio público ocorra, colaborar 
para o sucesso das políticas públicas”.

As palestras trataram do funciona-
mento do Tribunal, sua estrutura orga-
nizacional, planejamento estratégico, 
certificações e processos de controle. 
Também foram feitas visitas supervi-
sionadas para conhecimento das insta-
lações da Corte de Contas Ao final, os 
participantes receberam certificados 
de conclusão.

por cargos vagos na medida em que o 
servidor busca apenas sua estabiliza-
ção na vaga que já ocupa no serviço 
público”, ponderou o magistrado. Ci-
tou, ainda, que os servidores possuem 
estabilidade excepcional garantida 
pelo artigo 19 do Ato das Disposições 
Constitucionais Transitórias (ADCT).

Quatro dos servidores foram re-
presentados na ação pelo escritório do 
advogado Juscimar Ribeiro, assessor 
jurídico do Sercon.

O presidente do TCE-GO, Helder 
Valin, reconduziu os conselheiros 
Kennedy Trindade e Edson Ferrari 
aos cargos de Ouvidor do TCE-GO e 
Diretor-Geral da Escola Superior de 
Controle Externo Aélson Nascimento 
(Escoex) respectivamente. A decisão 
foi publicada no Diário Oficial do 
Estado (DOE). Eles atuarão no biênio 
2025/2026.

A Ouvidoria é um canal que liga 
o TCE-GO à sociedade. É por meio 
dela que o Tribunal recebe denúncias, 
críticas, sugestões, elogios e outras 
manifestações. A  cada trimestre, a 
Ouvidoria apresenta um relatório 
com informações e dados sobre os 
serviços executados.

Ouvidor e Diretor-Geral da Escoex designados para o biênio

Já a Escoex tem como finalidade 
a profissionalização e qualificação 
dos servidores e gestores públicos. 
Ela elabora ações estruturadas e inte-
gradas para atender o público interno 
e externo, com cursos para as áreas 

de controle externo, administração, 
jurisdicionados e sociedade civil, com 
ações educacionais que visam contri-
buir com o processo de conscientiza-
ção da sociedade em busca de uma 
maior participação e controle social.
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Plenário recebe o nome do 
Conselheiro Carlos Leopoldo Dayrell

O Tribunal de Contas do Es-
tado de Goiás (TCE-GO) homena-
geou o conselheiro Carlos Leopol-
do Dayrell, falecido em fevereiro 
de 2024, perpetuando seu nome 
no Plenário. A deferência foi uma 
proposição do Sercon, pronta-
mente acatada pela Presidência, 
com aprovação unânime dos con-
selheiros.

Para efetivar a homenagem foi 
realizada sessão solene no dia 4 de 

Também usou da palavra o desem-
bargador Itamar de Lima, todos 
destacando a integridade, ética e 
humildade de Dayrell, característi-
cas que marcaram sua trajetória no 
serviço público e sua contribuição 
para o Estado de Goiás.

Em nome dos familiares, o 
filho Carlos Leopoldo Dayrell Júnior 
agradeceu a iniciativa e relembrou 
as qualidades do pai, como a sim-
plicidade, dedicação à família e 
compromisso profissional. 

casa. Perillo fez questão 
de apontar que, do ponto 
de vista dos servidores, a 
proposição e aprovação 
do primeiro plano de 
carreira e quadro perma-
nente da categoria, como 
um dos principais atos de 
Dayrell como presidente 
do órgão fiscalizador.

setembro do 
ano passado, 
com o descer-
ramento do 
novo letreiro 
do plenário. 
O evento teve 
apresentação 
do Coral do 
TCE-GO e ma-
nifestação dos 
conselheiros. 

O presidente 
do Sercon, Mar-
cos Pinto Perillo, 
destacou a tra-
jetória de Carlos 
Leopoldo no TCE-
-GO, iniciada ain-
da na adolescên-
cia, passando por 
diversas funções, 
até chegar a audi-
tor, conselheiro 
e presidente da 

Presidente do TCE-GO reforça compromisso 
com agilidade e melhoria contínua

O presidente do TCE-GO, con-
selheiro Helder Valin, reuniu-se com 
gestores de todas as áreas do órgão 
no dia 28 de janeiro para a primeira 
Reunião de Avaliação da Estratégia 
(RAE) do biênio 2025/2026. O encon-
tro foi organizado pela Diretoria de 
Governança, Planejamento e Gestão.

Na oportunidade, o presidente 
Valin pediu aos gestores que levassem 
às suas equipes uma mensagem de 
compromisso com a melhoria contínua 
e com a agilidade. “O que eu espero 
de todos é empenho, agilidade para 
que possamos seguir melhorando e 
aperfeiçoando”, afirmou.

O conselheiro destacou que pre-
tende disseminar o uso de inteligência 
artificial para as áreas fim e meio do Tri-
bunal, justamente para garantir ainda 
mais agilidade aos processos de traba-
lho, “dando sequência às boas gestões 
que foram realizadas anteriormente”.

Durante a reunião, os gestores 
foram apresentados aos processos e 
prazos para planejamento do biênio. 
Também foram mencionadas as par-
tes interessadas priorizadas para esta 

gestão: jurisdicionados; sistema de 
controle externo; academia; mídia; 
membros, servidores e terceirizados 
e ainda a sociedade em geral. (Fonte: 
Dicom/TCE-GO)

P l a n e j a m e n t oP l a n e j a m e n t o
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Confraternização pouca é bobagem
A confraternização de final de ano do Sercon em 2024 foi 

antecipada e coincidiu com o mês do servidor público. O palco foi o 
Clube do Sercon, no dia 12 de outubro, que recebeu sindicalizados 
e convidados para um churrasco fora do comum. 

O presidente do Sercon, Marcos Perillo, agradeceu a todos os 
que puderam comparecer à festa, lembrando que o evento foi no dia 
em que se comemora a Padroeira do Brasil, Nossa Senhora Apareci-
da, “que nos abençoou com um dia perfeito”. A organização ficou a 
cargo da Lilianne Miguel, a Xufi, diretora sociocultural do Sercon, que 

cuidou de todos os detalhes para uma comemoração memorável. 
O evento contou com carnes variadas feitas para todos 

os gostos, comandadas pela equipe Capanema BBQ: churrasco 
tradicional, na parrilla e fogo no chão. Também tinha mesa com 
frios, panelinhas, acompanhamentos e opção vegetariana, além 
de deliciosas sobremesas. Bebidas? Chope, sucos, refrigerante, 
água e drinks variados.

O ingresso, com preços especiais para os sindicalizados, deu 
direito à pulseira de entrada, camiseta e copo personalizados.

C h u r r a s  S e r c o nC h u r r a s  S e r c o n
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Contas de governo
As medidas adotadas pela Secretaria 

da Economia para atender às determina-
ções e recomendações do TCE-GO nas 
Contas do Governador relativas ao exercí-
cio de 2023 foram apresentadas no dia 23 
de outubro na sede do órgão fiscalizador. 
O encontro contou com a participação 
de técnicos do Tribunal, da Secretaria da 
Economia e da Controladoria Geral do 
Estado (CGE).

A orientação do relator das contas 
de 2024, conselheiro Edson Ferrari, é para 
que o Tribunal aprofunde na avaliação do 
desempenho das políticas públicas, em 

Primeira avaliação de política pública
A primeira avaliação de política 

pública do TCE-GO tem como objeto a 
Política de Atenção à Saúde Materno-
-Infantil desenvolvida pela Secretaria de 
Estado da Saúde. O prazo para a entrega 
do relatório final da fiscalização é até 31 
de março de 2025. 

O objetivo é fornecer subsídios ba-
seados em evidências para a tomada de 
decisões em relação à atuação do Governo 
de Goiás sobre a Política de Atenção à 
Saúde Materno Infantil, contribuindo para 
a melhoria de sua gestão, implementação 
e desenvolvimento. 

PPPs para universalizar esgoto
O processo de elaboração do mo-

delo de Parcerias Público Privadas (PPPs) 
que será adotado pelo Governo do Estado 
para universalizar o serviço de esgoto 
em Goiás está sendo acompanhado pelo 
TCE-GO. A iniciativa do Executivo visa 
atender a meta estabelecida no Novo 
Marco Legal do Saneamento, de que 90% 
da população tenha o esgoto coletado e 
tratado até 2033.  

O secretário de Estado de Infraestru-
tura, Pedro Sales, o presidente da Saneago, 

Ricardo Soavinski, o procurador-geral do 
Estado,  Rafael Arruda, representantes 
do BNDES, da Fundação para Pesquisa 
e Desenvolvimento da Administração, 
Contabilidade e Economia (Fundace), 
ligada à Universidade de São Paulo (USP), 
apresentaram ao TCE-GO a metodologia de 
trabalho e as etapas de entrega do projeto 
a técnicos do TCE-GO, ao gerente de Fisca-
lização de Obras e Serviços de Engenharia, 
Ricardo Souza Lobo, e ao conselheiro 
Kennedy Trindade.

Transparência nos gastos com publicidade
Ex-presidente da Goiás Telecom, 

antiga Celg Telecom, foi multado por 
não atender determinação emitida por 
acórdão de 2019. Na ocasião, o TCE-GO 
alertou que empresas estatais devem 
publicar mensalmente os gastos com 
publicidade e propaganda, discriminando 

valor, beneficiário e finalidade, a partir do 
exercício de 2015. 

A decisão de aplicar a multa ocorreu 
em análise de monitoramento feito pela 
Gerência de Fiscalização do TCE-GO, du-
rante sessão plenária, tendo como relatora 
a conselheira Carla Santillo (Acórdão nº 
2794/2024). O Tribunal verificou que ape-
nas a Goiás Telecom, dentre as 12 estatais 
abrangidas pelo referido acórdão, não 
havia atendido a determinação.

Ações contra a crise 
hídrica

Uma equipe do TCE-GO está fazendo 
o monitoramento das ações adotadas 
pelo Estado quanto ao enfrentamento 
da crise hídrica em Goiás. A fiscalização 
abrange a Saneamento de Goiás S/A (Sa-
neago), a Secretaria de Meio Ambiente 
e Desenvolvimento Sustentável (Semad) 
e a Secretaria de Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento (Seapa).

O procedimento foi autorizado pelo 
relator do processo, conselheiro Celmar 
Rech, com o objetivo de avaliar se foram 
adotadas as medidas necessárias à imple-
mentação dos planos de ações apresenta-
dos para atendimento de determinações 
do TCE-GO em 2022.

O relator é o conselheiro Sebastião 
Tejota.

especial nas áreas de educação e saúde. 
O objetivo é contribuir para que o Estado 
melhore cada vez mais seu desempenho, 
propiciando os benefícios esperados pela 
sociedade. (Fonte: Dicom/TCE-GO)
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TCE-GO certificado nas normas ISO 37001 e 37301
Representantes da Fundação Carlos 

Alberto Vanzolini estiveram no TCE-GO 
em 6 de dezembro para fazer a entrega 
das certificações ISO 37001 e 37301, que 
dizem respeito às gestões de integridade 
e de compliance. Na oportunidade, o 
Tribunal também foi recertificado nas ISO 
9001 (qualidade), 14001 (meio ambiente) 
e 27001 (segurança da informação). A en-
trega simbólica dos certificados foi feita por 
José Joaquim do Amaral Ferreira, membro 
do Conselho Curador da Fundação.

As certificações foram conferidas ao 
Tribunal, após auditarias nas atividades de 
controle externo, como fiscalizações e a 

Observatório de Políticas Públicas é destaque em encontro
O Observatório de Políticas Públicas 

do TCE-GO foi apresentado durante o 
9º Encontro Nacional dos Tribunais de 
Contas (ENTC), realizado em novembro 
de 2024, em Foz do Iguaçu. Os represen-
tantes do Tribunal goiano destacaram a 
metodologia aplicada na construção dos 
painéis, anotando que o conjunto de 
dados abertos são acessíveis a todos em 
sua integralidade, o que possibilita o seu 
aproveitamento por outras instituições 
de controle, pela sociedade civil e pela 
academia.

O Observatório é um portal sobre as 
principais políticas públicas em execução 
em Goiás e nas demais unidades federa-
tivas do país. Ele organiza e sistematiza, 
em linguagem gráfica e acessível, os indi-
cadores de cada política, com o objetivo 
de elevar a transparência sobre as ações 
governamentais e estimular o controle 

Inteligência artificial do TCE-GO tem múltiplas funções
A Inteligência Artificial do TCE-GO, 

chamada Iago, é um ecossistema que 
integra vários módulos com o objetivo 
de modernizar e otimizar as rotinas da 
instituição. Ela foi apresentada ao público 
no final do ano passado pelo diretor de 
Tecnologia de Informação do TCE-GO,  
Licardino Siqueira Pires. 

O Iago foi  desenvolvido  pelo 
Tribunal em parceria com o Centro de 
Excelência em Inteligência Artificial da 
Universidade Federal de Goiás (Ceia/
UFG). A ferramenta é usada em um am-
biente exclusivo para usuários da Corte 
de Contas. Uma das aplicações apresen-
tadas, o Iago Dados vai navegar no uni-
verso do controle externo com interação 
nos processos eletrônicos, TCE-Docs e 
promovendo automação.

social, induzir a melhoria do processo de 
implementação de políticas públicas pelos 
gestores públicos e auxiliar a estratégia de 
controle externo.

Dados sobre políticas de segurança 
pública foram disponibilizadas durante o 
ENTC. Além deles, o Observatório conta 

com indicadores de educação e saúde, 
estando previsto para o ano que vem o lan-
çamento de dados sobre desenvolvimento 
social, meio ambiente, infraestrutura e 
transportes, economia e finanças públicas 
e administração governamental e transpa-
rência pública.

análise das Contas do Governador. As ISO 
9001 e 14001, foram obtidas a partir de 
2017 pelo TCE-GO. Em 2022, o Tribunal 
obteve a ISO 27001. As mais recentes, ISO 
37001 e 37301, foram conquistadas em 22 
de outubro de 2024.

Ao receber as certificações, o então 
presidente do Tribunal, Saulo Mesquita, 
afirmou que elas são motivo de honra e 
ressaltou o trabalho de gestões anteriores 
para as conquistas e manutenções.  “Isso 
mostra que nós estamos no caminho 
correto, buscando sempre alcançar a ex-
celência no trabalho prestado pela Corte 
de Contas”.

diminuir custos e tempo 
de processamento de 
informações, além de 
reduzir riscos à segurança 
física dos auditores. 

Trata-se de um ve-
ículo utilitário equipado 
com tecnologias de cap-
tura de imagens, cujo 
material coletado será 
transmitido ao centro de 
dados do Tribunal, onde 
uma inteligência artificial 
foi treinada para identifi-

IAGO NA ESTRADA
Também foi apresentado o Iago na 

Estrada, um veículo que auxilia nas inspe-
ções, produz evidências e documentação 
fotográfica. A ferramenta se propõe a 

car patologias da estrada, como panelas, 
trincas, erosões e vegetação avançando em 
direção à pista. Essa análise servirá de insu-
mo para o planejamento das fiscalizações de 
rodovias estaduais. (Fonte: Dicom/TCE-GO)

TCE-GO é diamante no Programa 
Nacional de Transparência Pública

O TCE-GO recebeu o Selo Diaman-
te de Qualidade do Radar de Transpa-
rência, maior programa de avaliação 
da transparência pública do Brasil. O 
prêmio é uma iniciativa do Sistema Tri-
bunais de Contas e foi recebido durante 
o 9° Encontro Nacional dos Tribunais de 
Contas (ENTC), realizado em novembro 
de 2024 em Foz do Iguaçu, Paraná. O 
TCE-GO apresentou um índice de trans-
parência de 99,4%. A média nacional 
em 2024 foi de 63,94%. 

O TCE-GO aprovou a Resolução 
Administrativa Nº 25/2024, relatada pelo 
conselheiro Celmar Rech, que institui sua 
Política de Sustentabilidade. O documento 
apresenta normas gerais e específicas, bem 
como procedimentos operacionais, manu-
ais e programas ambientais, destinados à 
promoção do desenvolvimento sustentável 
no âmbito do Tribunal.

Um dos objetivos da política é nor-
tear as ações institucionais quanto à pro-
moção do desenvolvimento sustentável. A 
normativa busca atender as necessidades 
dos servidores e demais colaboradores 
no que se refere à acessibilidade, à qua-
lidade de vida e segurança ocupacional 
no ambiente de trabalho e o desenvolvi-
mento pessoal e profissional, de modo a 
aumentar a produtividade e o bem-estar 
no trabalho.

Conselheiros de tribunais de contas 
brasileiros participaram do 21º Encontro 
Internacional de Juristas, que será reali-
zado na Cidade do Panamá, de 26 a 29 de 
janeiro. O conselheiro Edson Ferrari, do 
TCE-GO, que preside o Comitê Técnico da 
Primeira Infância do Instituto Rui Barbosa 
(CTPI-IRB) integrou a mesa temática que 
tratou da proteção jurídica das crianças. 

Ele abordou as ações e políticas pú-
blicas desenvolvidas pelos entes do Siste-
ma de Garantia dos Direitos da Criança e do 
Adolescente na prevenção e enfrentamen-
to da violência contra crianças e adoles-
centes nos estados e municípios do Brasil.

O TCE-GO disponibilizou em 
seu site o o Manual de Integridade. 
O documento apresenta as diretrizes 
de conduta para que seus mem-
bros, colaboradores e parceiros de 
negócio adotem os mais elevados 
padrões de integridade, legalidade 
e transparência. 

As diretrizes dizem respeito 
ao compromisso com a integridade, 
orientando sobre a proibição de 
suborno, corrupção e atos lesivos 
contra a administração pública, de-
talhando questões como pagamento 
e recebimento de propina, brindes, 
presentes, viagens e entretenimen-
tos. Tratam, também, da forma como 
o Tribunal lida com fornecedores e 
outros parceiros de negócio, no que 
diz respeito à reputação do processo 
de compras, doações e patrocínios.

O manual discrimina a forma 
como faz seus controles financeiros, 
manutenção de registros e conta-
bilização.

O TCE-GO realiza periodica-
mente auditorias para avaliar o 
cumprimento deste documento e 
orienta todos os públicos envol-
vidos a permanecerem atentos a 
sinais de alerta que possam indicar 
possíveis vantagens ou pagamentos 
indevidos, orientado como devem 
ser feitas as denúncias, por meio da 
Ouvidoria, com respeito a qualquer 
suspeita de violação das diretrizes 
de integridade.

O Programa Nacional de Transpa-
rência Pública (PNTP) avaliou os sites de 
órgãos dos poderes Executivo, Legislativo e 
Judiciário, dos Tribunais de Contas, Minis-
térios Públicos e Defensorias Públicas, das 
três esferas de governo: União, Estados, 
Municípios e do Distrito Federal, além 
de entidades da Administração Indireta 
federal.

Os dados detalhados podem ser 
consultados na página do Radar da Trans-
parência Pública.

Diretrizes de conduta 
compõem manual de 

integridade do TCE-GO

Conselheiro Ferrari participa de Encontro 
de Juristas, no Panamá

Política de Sustentabilidade no Tribunal
Os princípios da Política são base-

ados nos pilares ambiental (preservação 
de recursos naturais, redução do impac-
to ambiental das atividades humanas 
e proteção da biodiversidade), social 
(atenção à justiça social, equidade e me-
lhoria da qualidade de vida das pessoas) 
e econômico (viabilidade econômica 
das atividades humanas e promoção 
do crescimento econômico de forma 
sustentável).

Além dos temas relativos à proteção 
da infância e da adolescência, o encontro 
debateu temas como segurança jurídica, 
redes sociais e meios digitais, ética e discipli-
na nos tribunais e na administração pública, 
teletrabalho, populações vulneráveis, refu-
giados e tráfico humano para transplantes 
clandestinos. (Fonte: Dicom/TCE-GO)
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Corrida traz sociedade pra dentro do TCE-GO
Mais de 800 pessoas participaram 

do 1º Circuito da Transparência, corri-
da de rua promovida pelo Sercon, em 
parceria com o TCE-GO para celebrar 
os 72 anos do Tribunal, ocorrido no dia 
1º de setembro. A largada e chegada 
na sede do órgão fiscalizador deram 
oportunidade ao público externo 
conhecer o prédio e arredores. Os 
trajetos, de 5 e 10 quilômetros, per-
correram as ruas do Setor Jaó.

Os “atletas do TCE-GO” tiveram 
expressiva participação, inclusive 
nos pódios das várias categorias (ver 
quadro).

Seguindo o regulamento, todos 
receberam medalhas e os cinco pri-
meiros colocados das categorias geral 
masculino e feminino, de 5km e 10 km, 
além dos três primeiros da categoria 
PCD receberam troféus.

Confira os servidores e membros que se 
destacaram em suas categorias:

Servidor Coloca-
ção

Categoria Lotação

Lhayse Santos Soares 1° lugar Geral 10 Km Feminino Serv. Protocolo

Karine V. B. O. Carrijo 1° lugar 50 a 59 10 Km Feminino As. Ger. Fisc. Pessoal

Vera N. Zandonadi Gomes 1° lugar 40 a 49 10 KM Feminino Diplan

Paulo Roberto M. P. Júnior 1° lugar PCD 5 Km Masculino Dijur

Cláudio André Abreu Costa 1° lugar 50 a 59 10 Km Masc. Gab. Cons. Subst.

Angélica S. Sebba Gomide 3º lugar 60 a 69 10 Km Fem. Serv. Pol. Ger. Pessoas

Luciana de Carvalho Tahan 3° lugar 50 a 59 5 Km Fem Ger. Atos Of. e Contr.
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Equipe Sercon/TCE-GO 
fica com seis medalhas

A delegação Sercon/TCE-GO 
na Olimpíada dos Servidores dos 
Tribunais de Contas do Brasil (OTC 
Jalapão), realizada de 22 a 28 de se-
tembro do ano passado em Palmas, 
embora pequena, obteve um bom 
rendimento, ficando com a 20ª colo-
cação no quadro geral de pontuação.

Foram seis medalhas, sendo 
quatro de ouro e duas de prata, to-
das com a nadadora Viviane Brum, 
e boas performances no beach tênis 
feminino, boliche e corrida.

O delegado do Sercon/TCE-GO, 
Dickson de Souza, parabenizou os 
atletas e agradeceu aos apoios obti-
dos do então presidente do TCE-GO, 
conselheiro Saulo Mesquita, e do 

A próxima edição das Olim-
píadas está marcada para este 
ano em Foz do Iguaçu, de 24 a 
31 de agosto, com a participação 
especial de colegas da Argentina, 
Uruguai e Paraguai.

O presidente do Sercon, 
Marcos Perillo, adiantou que vai 
tentar viabilizar um ônibus para 
levar uma equipe de pelo menos 
40 atletas e acompanhantes para 
o evento. 

Prontos pra 
próxima

presidente do Sercon, 
Marcos Perillo, que 
viabilizaram a parti-
cipação.

Marcos Perillo 
afirmou que “as con-
quistas e habilidades 
refletem o espírito 
de superação e dedi-
cação que buscamos 
promover em nossa 
instituição”.

A delegação contou com oito 
atletas: Cristiano Silva, Dickson de 
Souza, Gustavo de Faria, Huygens de 
Melo Filho, Mávia Lúcia, Rosemária 
Alencar, Simone Souza e Viviane 
Brum.

S e g u r o  d e  V i d aS e g u r o  d e  V i d a

Em busca de uma melhor co-
bertura, o Sercon migrou o seguro 
de vida coletivo de seus sindica-
lizados da MetLife seguros para o 
Mongeral (Mag Seguros). A segura-
dora possui 189 anos de mercado 
e tem sido rápida em pagar o valor 
da apólice a cada sinistro, compro-
vando a seriedade e a idoneidade 
da empresa.

O seguro, totalmente pago pelo 
Sindicato, cobre atualmente o valor 
de R$ R$ 13.268,20 para morte na-
tural e o dobro, RS 26.536,40, para 
acidente, e Assistência Funeral Indi-
vidual de R$ 7 mil reais.

É importante que o sindicaliza-
do preencha formulário indicando o 
beneficiário, que pode ser parente 
ou não. Na ausência da indicação, os 

Seguro gratuito agora é da Mag Seguros

S e r c o n  S a ú d eS e r c o n  S a ú d e

Unimed incentiva uso de cartão virtual
A Unimed Goiânia não está emi-

tindo mais os cartões físicos auto-
maticamente. O plano de saúde está 
adotando uma nova política de sus-
tentabilidade e, assim, incentivando 
o uso do cartão virtual por meio do 
aplicativo para celular. 

O beneficiário que preferir o cartão 
físico deve solicitar a segunda via junto 
ao Sercon. O custo é de R$ 10,00, que 
será cobrado junto com a mensalidade.

Usuários da Unimed podem optar por planos local, estadual ou nacional
Os beneficiários do plano de 

saúde Unimed junto ao Sercon agora 
podem optar pelos Planos Unimed 
Goiânia, Unimed Estadual ou Uni-
Brasil.

As inclusões são com carência 
para adesão até o dia 10 de março, 
com vigência para o dia primeiro do 
mês subsequente, em caso de por-
tabilidade há aproveitamento das 
carências já cumpridas. Os planos 
aceitam como dependentes cônjuge 
e filhos até 30 anos.

beneficiários serão aqueles previstos 
no Código Civil.

Caso o sindicalizado tenha inte-
resse em aumentar o valor do Seguro 
de Vida Sercon, a entidade negociou 
valor abaixo do praticado no mercado 
e que inclui automaticamente outras 

vantagens, como auxílio-funeral, por 
exemplo. Esse aumento pode ser ob-
tido pelos sindicalizados com até 70 
anos de idade. 

Informações adicionais pelos 
telefones 3920-0252 ou 98179-2218 
ou pessoalmente na sede do Sercon.
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Médico e advogada
O casal Teotônio José França (Gabinete 

do Conselheiro Ferrari) e Régia estão dando 
asas aos filhos Gabriel e Mariana. O mais 
velho acaba de se formar em Medicina, 
pela Universidade de São Paulo (USP), com 
graduação feita em Ribeirão Preto naquele 
estado. Enquanto isso, a filha acaba de ser 
aprovada em segundo lugar para a Faculdade 
de Direito da UFG.

Mais uma edição da Caminhada do 
Bem-Estar foi realizada pelo TCE-GO, com 
apoio do Sercon. Este ano a atividade fez 
parte da 5ª Semana Interna de Prevenção 
de Acidentes e Doenças de Trabalho (Sipat). 
Também foram promovidas rodas de conver-
sa sobre a Comissão Interna de Prevenção 
de Acidentes (Cipa), a Brigada de Incêndio 

Caminhada do Bem-Estar
e palestra sobre prevenção e combate ao 
assédio e discriminação.

A caminhada de três quilômetros foi 
organizada pelo Serviço de Bem-Estar do TCE-
-GO. O Sercon fez a doação de camisetas para 
os servidores que se inscreveram mediante a 
doação de itens de higiene pessoal, destinados 
a pessoas em situação de vulnerabilidade.

O Sercon fez mais uma doação de 
materiais esportivos para serem utilizados 
pelo Serviço de Bem-Estar do TCE-GO, nas 
atividades da quadra da creche. Desta vez 
foram camisetas personalizadas. Segundo o 
presidente do Sindicato, Marcos Pinto Perillo, 
trata-se de um incentivo extra para uma boa 
preparação dos atletas goianos para as pró-
ximas Olimpíadas dos Tribunais de Contas.

Camisetas personalizadas pro vôlei

É doloroso reviver momentos de tristeza, especial-
mente quando envolvem a perda de pessoas que fizeram 
parte de nossas vidas. No entanto, é fundamental man-
tê-las vivas em nossa memória, honrando suas histórias 
e legados.

Por isso, a Revista Sercon reserva este espaço para 
registrar a partida desses entes queridos, servindo também 
como forma de informar aqueles que, por algum motivo, 
ainda não tinham conhecimento.

Como a publicação esteve suspensa por algum 
tempo, esta edição traz, infelizmente, uma página re-
pleta de homenagens. Nossas sinceras condolências às 
famílias enlutadas. Que as boas lembranças confortem 
seus corações.

Para lembrar dos que se foram

Reginalda Fleury Gomes + 30/11/2023

Adelina Elyades de Araújo + 15/12/2023 Alda V. de Andrade Cesário + 12/12/2024

Antônia Alves Manso + 08/01/2024 Dilonilson Ribeiro Rosa + 04/01/2025 Gabriela Sebba + 17/03/2023 Heloísa F. de Mendonça Leão 12/12/2023

Irma de Castro Brandão + 08/06/2024 Maria Helena V. M. Duarte + 20/10/2023 Maria Lúcia Silva Brito + 07/04/2023 Marise A. S. S. Cysneiros + 04/10/2023

Fazemos aqui um registro especial para 
dois ex-presidentes do TCE-GO que ajudaram a 
escrever a história do órgão: Eurico Barbosa dos 
Santos e Carlos Leopoldo Dayrell. 

Eurico foi promotor de Justiça, vereador, 
deputado estadual por quatro mandatos, presi-
dente da Alego, secretário de Estado. Foi também 
jornalista, escritor e membro da Academia Goia-
na de Letras. Foi nomeado conselheiro em 1990 
e ocupou a Presidência do Tribunal em 1999. 
Aposentou-se em 2002. 

Veja sobre Carlos Leopoldo na página 10 
desta revista.Eurico Barbosa dos Santos + 14/06/2024 Carlos Leopoldo Dayrell + 13/01/2024

A perda de dois ex-presidentes

Nos dias 28 e 29 de outubro de 
2024 o Sercon distribuiu para 

todos os servidores que estavam 
na sede do TCE-GO no momento 

da entrega um bolinho como 
lembrança pela data comemorativa.

A servidora Denize Valtuille 
testemunhou que o doce é 

“extremamente gostoso, uma mistura 
de nhá Benta, com brownie, mousse... 

benza Deus!”. 

Dia do Servidor 
Público adoçado
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Delegado depois juiz
Onde vai parar o Rogério Santos Alencar, 

filho da secretária-geral do Sercon, Rosemária Lima 
Alencar? Primeiro tomou posse como delegado da 
Polícia Civil do Distrito Federal, após aprovação em 
concurso público em 2006. 

Ano passado, o rapaz agarrou nos estudos no-
vamente, desta vez para o concurso de juiz Substituto 
do Tribunal de Justiça de Alagoas e não deu outra: 
tomou posse em 19/08/2024. Em suas redes sociais, 
Rosemária destacou o feito do filho: "Sua posse é 
um sonho nosso. Nunca perca sua simplicidade, 
humanidade e senso de justiça".
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Kronit e Caiá agraciados com medalhas

foi entregue em evento realizado no dia 6 
de dezembro do ano passado no auditório 
do TCE-GO.

Os dois agraciados são, atualmente, 
gestores no Tribunal. Carlos Alberto ocupa 

Os servidores Renato 
Kronit de Souza e Carlos 
Alberto de Almeida, o Caiá, 
receberam a Medalha do 
Mérito Funcional Conselheiro 
Henrique Antônio Santillo, 
em reconhecimento à sua 
atuação profissional, aos 
relevantes serviços presta-
dos e à contribuição para a 
melhoria e o aprimoramento 
do Tribunal de Contas do 
Estado de Goiás. A medalha 

a Gerência de Administração e Kronit é 
gerente de Gestão de Pessoas.

A Medalha Henrique Santillo foi ins-
tituída em 2005 e é a mais alta honraria 
concedida a servidor do Tribunal.
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Feirinha no átrio
A tradicional Exposercon de 

Natal de 2024 foi realizada no dia 
5 de dezembro, uma quinta-feira, 
no átrio do TCE-GO. 

A exposição contou com arte-
sanatos, brinquedos educativos, 
produtos de casa, roupas mas-
culinas e femininas, cosméticos, 
perfumes, maquiagem e óleos es-
senciais, pijamas, calçados, bolsas, 
carteiras, cintos, semijoias e pratas. 
Também havia produtos alimen-
tícios como doces, vinhos, sucos, 
queijos, geleias e comida árabe.

Tudo isso sem contar o ponto 
de confraternização com a praça 
de alimentação. 

Os sindicalizados ganharam, 
como lembrança de Natal, um 
calendário e uma agenda pessoal.

O Sercon promoveu sua 
tradicional feirinha durante as 
comemorações dos dias das 
Mães e dos Pais, nos meses de 
maio e agosto de 2024. Como 
de costume, as exposições 
foram no átrio do Tribunal com 
produtos artesanais, decoração, 
roupas, cosméticos, vinhos, 
queijos, praça de alimentação 
e várias possibilidades de pre-
sentes.

Pais e Mães 
também tiveram 

Exposercon

E x p o s e r c o n  d e  N a t a lE x p o s e r c o n  d e  N a t a l E x p o s e r c o n  d e  N a t a lE x p o s e r c o n  d e  N a t a l
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Porque se cuidar faz bem!, tradicional evento do Sercon, ofere-
cendo serviços de saúde para os servidores, foi realizado no dia 3 de 
outubro.

A programação contou com aferição de pressão arterial, teste de 
glicemia, vacinação a preços especiais, além de orientações sobre 
exames preventivos e hábitos saudáveis.

Além do TCE-GO, por meio da Gerência de Gestão de Pessoas e 
Serviço de Bem-Estar, o evento teve apoio do Laboratório Núcleo, 
Unimed, Sicoob, Mag Seguros e Farmácia Popular.

Sercon e TCE-GO promovem 
ações de saúde para servidores
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Os flagras das redes sociais
Confira os destaques desta edição: Gilney Vaz e esposa, curtindo férias em João Pessoa; Adriano Malheiros e 
o filho mais velho, Murilo; Elaine Gonçalves pronta pro cafezinho do Café Colombo, no Rio; Vivian Duarte 

trocando prosa com Drummond, na Praia de Copacabana; homenagem a Karol Gracchia na Câmara Municipal 
de Goiânia; Liliane Perilo, com o filho Bruno; a concentração de Leo Lima no trabalho; Gláucia Souza, curtindo 

férias no Parque do Caracol, em Gramado-RS; e momento de descontração de Marcos Perillo de Freitas

Coisas da VidaCoisas da Vida Por Jaqueline 
Nascimento*

Parceria, trabalho e conquistas justas
"A representatividade é vital. Sem ela a borboleta, rodeada por um grupo de mariposas, 

incapaz de ver a si mesma, vai continuar tentando ser mariposa."

Numa rápida busca pelo termo “sin-
dicato”, encontro texto de Arion Romita 
que explica ter origem no vocábulo francês 
“syndicat”, em referência ao “dirigente da 
associação de classe”. Mergulhando um 
pouquinho mais na análise etimológica 
da palavra, observa-se que, em latim, já 
havia a forma “syndicus” para referir-se ao 
“defensor” ou “advogado”, sendo que sua 
aplicação era utilizada para desig-
nar “os mandatários encarregados 
de representar uma coletividade” 
– posto que o prefixo  latim “cum”, 
utilizado para exprimir a ideia de 
simultaneidade, encontra-se asso-
mado ao substantivo Dikaios ( justi-
ça). Assim, em larga e leiga licença, 
“sindicato” pode ser definido como 
uma “associação para fins justos”. 
Achei bonito! Uma construção 
linguística que transborda sentido.

Nos últimos anos, com a crise 
das instituições e a precarização da 
situação dos trabalhadores, boa 
parte da sociedade tem também perdido 
a confiança na representatividade sindical. 
No entanto, se olharmos pelo retrovisor da 
história, veremos que a organização dos 
trabalhadores em sindicatos e associações 
foi e é fundamental para a conquista de 
vários direitos que temos hoje. Sem a 
liderança e a atuação dos sindicatos, não 
teríamos importantes direitos garantidos 
em lei como, por exemplo: a limitação da 
jornada de trabalho, 13º salário, férias, 
descanso semanal remunerado, adicionais 
salariais como hora-extra, adicional notur-
no, de insalubridade, de periculosidade e 
aposentadoria.

Nossa Carta Magna de 1988 desta-
ca a liberdade sindical entre os direitos 
fundamentais do trabalhador, reforçando 
a liberdade de associação garantida no 
art. 5º, XVII, como expressão da liberdade 
pública dos trabalhadores de se unirem e 
fundarem sindicatos com personalidade 
jurídica de direito privado, com autonomia 
administrativa e desvinculada do Estado, 
para a representação coletiva na defesa 
de interesses profissionais comuns. Tal 
consagração, no meu entender, guarda 
íntima ligação com os direitos humanos 
e o regime democrático, legitimando o 
movimento dos trabalhadores na busca 
por maior participação dos seus interesses 
e anseios por melhorias nas condições 

laborativas e equilíbrio nas relações de 
trabalho.

Trazendo a reflexão para o âmbito 
do serviço público, pergunto: sem os sin-
dicatos, como estariam os seus direitos 
hoje? Você acredita, realmente, que cada 
um lutando sozinho, buscando de forma 
individual os seus direitos, conseguiria 
pressionar e se faria ouvir? Já parou para 

pensar como seria arriscado, uma vez que 
poderia haver perseguição, exoneração? 
Pois é. Justamente para proteger você é 
que essas atribuições estão destinadas às 
entidades sindicais. Para que você não se 
exponha, os sindicatos existem e lutam 
por você. O trabalhador sozinho, isolado, 
sem organização sindical, certamente, terá 
um caminho muito mais longo a percor-
rer. Cada sindicato é um instrumento de 
defesa dos interesses da categoria, seja 
no enfrentamento coletivo e na pressão 
contra as situações de exploração, seja na 
fiscalização do trabalho dos gestores, seja 
nas negociações salariais ou na luta pela 
não retirada de direito adquirido. 

O sindicato está sempre associado à 
noção de defesa com justiça de uma de-
terminada coletividade. É uma associação 
estável e permanente de trabalhadores 
que se unem a partir da constatação de 
problemas e necessidades comuns. E se 
o filiado não participar efetivamente com 
todos esses intuitos, o sindicato perde o 
seu motivo de existir.

Não podemos deixar de ressaltar que 
o sindicalismo não é estático, mas, sim, 
está constantemente transformando-se e 
adotando novas formas de organização e 
ação. Já houve épocas de mobilizações e 
passeatas nas ruas, de greves, e até mes-
mo de uso de força. Agora é o tempo da 

diplomacia, da negociação madura e bem 
conduzida.

O Sindicato dos Servidores do TCE-
-GO é o meu sindicato! O Sercon é uma 
organização democrática, independente, 
sem caráter político-partidário ou religio-
so. Além da defesa dos direitos e interesses 
de seus associados, servidores do Tribunal 
de Contas do Estado de Goiás, nosso sindi-

cato busca promover a divulgação 
de temas de interesse da categoria, 
com ênfase nas questões do aper-
feiçoamento do Controle Externo; 
procura estimular a organização e 
politização dos filiados e participar 
de eventos de interesse da catego-
ria, tanto regionais como nacionais. 
Nestes muitos anos de existência, o 
Sercon teve uma participação ativa 
na vida funcional dos servidores do 
TCE-GO, seja por meio de ações 
administrativas e judiciais visando 
garantir os direitos de seus filiados, 
seja por intensa atividade social, 

que resultou em inúmeros eventos e ati-
vidades nas mais diversas áreas.

Penso aqui em lhe dar alguns motivos 
para perceber a importância do trabalho 
de representação e representatividade 
de nosso Sindicato, buscando sugerir que 
você, colega que me lê agora, possa se 
juntar a nós, buscando:  fortalecimento 
da categoria; garantia de respaldo jurídico; 
possibilidade de negociações coletivas; 
fonte de informação correta e benefícios 
como saúde, seguro de vida e acesso a 
descontos.

Tivemos, há pouco, alguns benefícios 
alcançados como a conquista do auxílio-
-saúde para os aposentados, a restrutura-
ção da carreira, além do aumento salarial e 
alterações diversas reivindicadas e atendi-
das. Para além de uma diretoria que “veste 
a camisa’ do nosso time e nos representa 
com seriedade e compromisso, todo este 
movimento só foi possível pela efetiva 
participação da maioria dos servidores 
filiados, contando com a compreensão e 
receptividade dos diversos setores, dos 
membros e da alta direção do Tribunal 
de Contas, sempre dispostos a dialogar, 
em alto nível, com nossos representantes 
do Sercon.

Saúde, paz e... juntos seremos fortes!

Rupi Kaur, no livro: O que o sol faz com as flores

* Jaqueline Nascimento é coordenadora 
da Escoex Aélson Nascimento/TCE-GO
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